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REVELAMINISTÉRIO PÚBLICO

Craques apanhados
naOperação Furacão
JUSTIÇA Acusação revela que Rui Costa Nuno Gomes e JoãoVieira Pinto terão sido beneficiários de sociedades offshore
ANTÓNIO SÉRGIOAZENHA

Rui Costa Nuno Gomes eJoão Vieira Pinto três dos
mais famosos jogadores

portugueses de sempre terão
sido beneficiários de sociedades

offshore em2001 e 2002 quan
do os dois primeiros jogavam
em Itália e o último erajogador
do Sporting As offshores terão
sido segundo aúltima acusação
na Operação Furacão criadas
pela consultora PIC Premier Os
três jogadores são referidos na
investigação ao empresárioAl
cinoAntónio que foi arquivada
por falta de provas suficientes
Quanto aos jogadores não se
apurou se terão fugido ao Fisco
A acusação do Ministério Pú

blico no processo nº 81 07 que
foi proferida no mês passado é
categórica AlcinoAntónio foi

interrogado como arguido ten
do lhe sido imputados factos
relativos à intermediação entre
a PIC Premier e váriosjogadores
de futebol e Horácio Silva ten
do negado a prática dos mes
mos O documento que o CM
consultou esta semana no De

partamento Central de Investi
gação e Ação Penal DCIAP
acrescenta Na realidade sur
giu a suspeita de que o arguido
Alcino António apresentou os
serviços da PIC Premier nos

anos de 2001 e 2002 aos joga
dores de futebol Nuno Ribeiro

NunoGomes Rui Costa e João
Vieira Pinto na medida em que
se apurou que estes à data se
riambeneficiários de entidades

offshore proporcionadas pela
PIC Premier

A acusação refere ainda que
não se logrou apurar relativa
mente aos supra referidos joga
dores de que forma a integrali
dade da estrutura terá sido pro
porcionada pela PIC Premier e
de que modo tal influiu na si
tuação fiscal dosmesmos

Contactado pelo CM Rui Cos
ta afirmou Estou a ouvir isso

pela primeira vez Não tenho
conhecimento e não tenho ri

gorosamente nada a ver com
isso Já Nuno Gomes escusou
comentar o assunto O CMcon

tactou JoãoVieira Pinto por te
lemóvel e SMS que não atendeu
nem respondeu à mensagem
Neste inquérito da Operação

Furacão a PIC Premier é acusa
da de ter desenvolvido esque
mas de evasão fiscal

Alcino António
angariava clientes
para a PIC Premier
Oempresário AlcinoAntó
nio vice presidente suplente
do Benfica foi investigado
pelo DCIAP por ter angariado
clientes para a PIC Premier
comvista a beneficiarem de

um suposto planeamento fis
cal Contactado o empresário
escusou fazer comentários

2004 INÍCIO DA INVESTIGAÇÃO

O Departamento Central de Investigaçãoe Ação Central DCIAP iniciou o inqué
rito da Operação Furacão em 2004 com uma
investigação à ESGER empresa do Grupo
Espírito Santo GES As primeiras buscas
foram efetuadas peio DCIAP em outubro de
2005 na ESGER e em vários bancos
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BUSCAS|JOGADORES DOFC PORTOEMCAUSA
Noâmbito da Operação Furacão foramapreendidos em buscas realizadas no final
de 2006 no inquérito relacionado com a ESGER
documentos relacionados com as transferência
de 12 jogadores do FC Porto nomeadamente os
argentinos Lucho González e Lisandro López e os
os brasileiros Luís Fabiano e Anderson

PORMENORES

Mário Castro acusado
Mário Castro então diretor da
Premieré um dos 42 argui
dos acusados pelo Ministério
Público no processo 81 07 da

OperaçãoFuracão Está acusa
do da prática de 49 crimes de
fraudefiscalqualificada

Capinha Lopes acusado
Eduardo Capinha Lopes
arquiteto do Freeport deAlco
chete foi também acusado
Para o Ministério Público o ar
quiteto aceitou esquemas feitos
pela Premier para a obter van
tagens ilegais em impostos

Gato Preto investigada
A Loja do Gato Preto foi investi
gada na Operação Furacão
De 2002 a 2006 a empresa
acumulou na Suíça 9 2 milhões
deeuros Em 2007 o dinheiro
foi transferido para Portugal

Vlsabelra investigada
AVisabeira foi também investi
gada no âmbito do processo
81 07 da Operação Furacão
Estavam em causa 3 1 milhões
em impostos que pagou

Fraudegera
prejuízo de
44 8milhões
Os esquemas de faturação
fraudulenta desenvolvidos pela
PIC Premier causaram ao Esta

do segundo a acusação do Mi
nistério Público no processo
81 07 da Operação Furacão um
prejuízo de cerca de 44 8 mi
lhões de euros em sede de IRC e
IRS entre 2001 e 2005 Desse
total os arguidos já pagaram
mais de 34 4 milhões de euros
faltando ainda regularizar cerca
de 10 4 milhões de euros
No mês passado o Ministério

Público deduziu acusação con
tra 42 arguidos por crimes de
fraude fiscal qualificada No es
sencial está em causa a criação
e disponibilização pela PIC Pre
mier de esquemas de faturação
fraudulenta a diversas empre
sas e pessoas singulares
Com esse esquema odinheiro

escondido do Fisco era desvia

do para contas de sociedades
sediadas em paraísos fiscais

Soares da Costa
regulariza situação
A Sociedade de Constru

ções Soares da Costa atual
Grupo Soares da Costa regu
larizou a sua situação fiscal
depois de investigada no pro
cesso 81 07 Parabeneficiar

da suspensão provisória do
processo a empresa pagou
mais de 8 7 milhões de euros
em impostos em falta
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